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A FORMAÇÃO DO LEITOR RESPONSIVO E A MEDIAÇÃO DE LEITURA: 

ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE AS PRÁTICAS

1.INTRODUÇÃO
A atuação do professor de Língua Materna é importante para

a formação de leitores críticos, reflexivos e responsivos, à

medida em que utiliza das relevâncias constantes na

Linguística Aplicada (LA), em seu campo indisciplinar (Moita

Lopes, 2006) para o entendimento dos processos de

aprendizagem da leitura. O contexto social e as

características culturais/sociais/políticas indicam que a língua

é moldada pela diversidade e pelo contexto experenciado.

Assim, sob as concepções de Ferdinand Saussure (Araújo,

2017; Perini, 2010), a língua enquanto ciência é viva e

dinâmica, (re)construída pelos contextos locais. Dessa forma,

a mediação da leitura destaca-se pelos Modelos de leitura

(bottom-up, top-down e interativo) e suas interfaces na

formação do leitor, com elementos que objetivam contribuir

para a pesquisa com foco na importância da mediação da

leitura.

4. CONCLUSÃO
A LA indisciplinar é uma aliada na compreensão nas

dificuldades encontradas no ensino-aprendizagem, ao

propiciar a compreensão dos contextos sociais, culturais

e políticos. A mediação da leitura pelo docente é

necessária para uma formação do leitor responsivo, que

saiba ler e compreender desde textos simples até os

textos mais complexos.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa se fundamentou em abordagem do tipo qualitativa,

com opção metodológica por pesquisa bibliográfica. Para

delinear o aprofundamento da temática, optou-se por realizar

pesquisas e leituras de cunho bibliográfico, análises e

reflexões convergentes com o tema.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

As discussões acerca das concepções teórico-metodológicas

que envolvem a LA e o Ensino de Língua Portuguesa têm-se

destacado no seio acadêmico e histórico, principalmente, em

razão das suas contribuições para o ensino da Língua

Portuguesa e para a formação do leitor responsivo.

Nesse contexto, destacam-se os Modelos de Leitura com

foco na abordagem ascendente, bottom-up (em que o

processo de leitura parte do texto em direção à mente do

leitor, sem envolver inferências textuais), e na abordagem

descendente, top-down (sob uma perspectiva sociocognitiva,

em que o leitor é visto como (co)participante na construção

do significado, considerando seu conhecimento prévio e as

experiências vivenciadas). E ainda, a concepção interativa de

leitura, resultante da integração dos modelos bottom-up e

top-down, que objetiva promover múltiplas leituras,

incentivando o aluno a desenvolver uma postura

crítica/reflexiva durante o processo de leitura.

Outrossim, importante realçar o diferencial da atuação do

professor como mediador (Batista-Santos, 2018), no

processo da leitura dialógica, onde a interação entre

autor/leitor facilita a construção dos sentidos e,

consequentemente, a formação do leitor responsivo.

Para tanto, constam documentos oficiais que

fundamentam as diretrizes do ensino-aprendizagem,

dentre eles: a Constituição Federal (1988), Lei de

Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Brasil,

1996) e Plano Nacional de Educação – PNE (Brasília,

2014-2024), prontos para orientar a formação leitora em

seu contexto educacional.

Nessa perspectiva, a leitura dialógica apresenta-se

crucial para a construção de significados no contexto

social (Batista-Santos, 2018). A proposta em comento foi

possível pelos delineamentos bibliográficos gerados

pela pesquisa qualitativa e de revisão bibliográfica, que

permitiram aprofundar os estudos sobre a LA, a

mediação da leitura e a formação do leitor responsivo,

em uma realidade possível de ser trabalhada em sala de

aula. De todo o modo, a temática é um chamativo para a

valorização da leitura, na busca da formação do leitor

crítico/reflexivo/responsivo, direcionada pelo professor

mediador.
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